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(ÇAmi$áJtiá Hiéfn•l,,if~ A cas~ que melbG~ veste as crian~a == CASA DAS CRIANÇAS - Rua dos Clerigos, 19- Tele{one, 1109 - Enxovais para Bapt1sa~o e Casai~ 
-11-

Musicas n aclonaes 
e estrangeira s 

O D'ais importante 
armazem da espe­
cialidade ·. · . · . · . 

Sempre as ultima s 
oovidades em musi­
cas de todos os gc· 
neros ·. ·• · . ·. •• ·. •. 

'asa Moreira de Sá. Editores 
105, Bua 31 d e Janeiro, 107 
P o r t o Tel. 8!>5 · 

Satllfazem·ae todos os PEDIDOS da PROVINOIA 

1'1 APL E S 
Fabricamos em grand1 
escala. estes precioso: 
e confortavflis movei1 

Pelei, Pergamoides, 
Tecidos, Veludos etc 

Grande deposltt 
de llovels 

~im ~e Joãn rerreiri 
& FILHOS 

B . ltfa1'tire• lla 
J, lb,.rdnde, 2 1 e 2 ! 

UII JOHN A 1~ DE SPOR~~ ... ~--R';;;'; .. ;--:T=-E""""~_·V~~-,::·,.,.--::-:--M_P_O_H_'_l1: 
O mah co mpleto li ~ 'l'I :~ 1 ~ I ! 
(l e Po1•tni:a.I é tl " 1 1 e u i 39, Cancela 

Velha - -

$port iné 
ás 2 .... e 5." - Por assinatura 50 cent. 

S9, CANCELA VELHA-Porto 

Destrol rapidamente todos os 
parasitas da cabeça e do corpo 

A ' venda nas Farmaâas e Drogarias Preço 6$00 

Por 10~00 Semanais 
FATOS, SOBRETUDOS, GABARDINES 

Venda s a prestaçe>es com bonus 

Experimente na Alfaiataria da 

Rua de Traz, 223-1.• - Telefone, 619 
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PORTO 

Almoços, Jantares-Lista ~ O que melhor •ene 

@r~~ os mais baratoh 

T e le t o n e , r; U a !I 

1 CALCIMITE 
o mell101· 1•repnrado 
Port ugnf- z p iu•a e \·l· 
ta r a hmuidtule e o 
salitre nos p1•e tlioH. 

AL V AIA DO NEVE, o melho1· ptu•a pintm•1u1. 
D e po· lto ite r a l = D r oi:" rll\ 

..J o ã o P e r e i r a d e t : a 1• v a 1 h o 
!Rua do Alma• a , 48 

=====================-======-=========:-===========--===~~ 

Satn o V Almanaque de Spor1s D3ia 1931 
ll' venda _em todo o [paiz. Pedidos para 39, Vancela Velha - VE)RJE) 



Dirigido por 

bnaldo leile e Carvalho Bar~osa 
Ptoprledade e Edição de Oliveira Valença 

REDACÇJO, AOMINISfltAt Ãt> t TIPOOIAflA 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
T1lefone, 1058 

A vida tem, por vezes, horas desgre· 
Ilhadas, 111fo11tos em desali11llo, i11sta11tes 
fóra das órbitas. E' e11tao q11e o S11icidio 
feito pistola, ácido pnissi::o, 11ó corredio, 
ponte O. L11iz, BJr.qes JI lrmDo, nos 
aóre de par em par as portas da Eter­
nidade, - essa 1/la11sao ado1 áoel onde as 
nossus almus tomam asse11to tl mito di­
reita de Dens Padre, ouvem citara 11 có­
mem 111a11á . .. 

Sim, formosíssimas /ed6ras! O Sui­
cidio é a libertaçao! - (!IH cidadao /a· 
Ieee-se - e acabam as l1As pragas que 
11os perseg11e111 desde que 11os apo1.ta o 
berço: Jlnllleres nocas, awigos t'dlltos e 
c1 edores de todas as ida~'es . .. 

j Vida é ª"'ª eslopada completa-
111e11ts inlransmissioe/. Uma peasoa nasce, 
sem a preoenirem do gesto insólito da 
mamã, e após o 11;ouime11to obstllico q11e 
o força a entrar na exisle11ci1, - se nllo 
te•n ali já, á mao de semear, 11111 seio 
estr11ctiiralmente materno º" t1óe1 e pe1 to 
de ama émt alimentada, desata a e/torar 
como quem se despede da prima q•ie oa1 
para o Brasil. 

Vai crescendo, á força de leite e papa, 
- e chora. Entra.)'ara a Escola do Ca­
delo, - e e/tora. ta~ e.l:ames, - e chora. 
Ama, - e chora ... por mai~. E ,qeme11-
do e clzora11do, neste balde de lágrimas 
que só a .Morte despeja, u.:mos cami-
11/iando para o 'l'édio, de pingo n > nariz, 
angú:;tia 11a alma e trinados na gargan­
ta .•• 

Acordtimos hoje frmebres e familia· 
r.:s. Apetece· nos o. bdratro Mde só há 
pra11tos e ra11ger de de11tes. O 11osso pas· 
same11to sena o 7esto mais /eliz da 
nossa oida. 

... Jfas o •Pirolito• sur.tJe, - e CQIH 

ile a gargalllada r,ouiJ/adora, a alegria, 
n 0011tade de cioer . .. 

Se o · Pirolito• uisllsse Jid mai· 
tempo, o Desespêro e o A/Jorreci111e11to

1 seriam d11as palaoras iJcas. E se alguém 
resoloesse mon er, seria a rir, como ª• 
}faria Rit.: de saudosa memória/ . .. 

x. x -:-x-:-

PRblúaç4ea Sporting 

Já aplfro11, e111 u<lo, ll11 d{J1·es de dente.~ 
11111i1011111etlicamentos? .\"do dssista: 
primeiro dere 11s"r ui1111gre, 11/pi•.la, 
/ari11/1a ll'iga e onlros i11gredie11tes .• , 

Se ia/o 1100 o curar cd ao de11lisla 
q11e lhe darit remédios 111ais polenlss { t); 

mas IJRande 11inl11 dQrs11 lnsistc11/es 
recorra logo 1111 mtdico, resista. 

N'!Jo /i911e 111ela11c6lico. Oo11l11do 
se a doença f6r teimosa, e sobl'elullo 
jd estiver rançado áe esperai', 

ler111i11~ d11111a ve:1 l/Jo lo11ga 111ra, 
]!Oi8 iem uma receita bem segura: 
-D~·ll1c co111 11111 martelo attJ IJUBbrar. 

JORGE DE NEIVA. 

Ili Bl 1 

" e 

ASSINATURA 

12 numeros . lhe. llSot 

24. . 21$00 

Ano . 40$00 

Colonlaa (aao) • 50WO 

Bruil • 60$90 

Pnit® llit@$ 
~ G c&~o$á$ 

Anuncio publicado no Correio Elvense: 

·•p frolltos.-Vende· se uma máquina 
nova, alemã, qne en1·he 1700 frascos em 
10 horas. Basta um rapaz ou rapariga de 
15 tlnos para trabalhar com a mesma" 

Dispensamos a maquina, porqu~ não 
se precisa encher quem está cheio de 
graça. 

Nós até enchemos as senhoras. . . de 
risol. .. 

~ com referencia àquela rapariga de 
ló anos para trabalhar com o nosso Piro· 
li/o-está-se nas tintas! ... 

Eram 8 anos de Africa e 40 contos 
~ de indemnisaçlo. 

-"""'-' .-/i ~ t ..... 
~ . :;!) A seguir ao sue/to anterior, esta do 

J •Jornal de Noticias• vem mesmo a pro­
posito: 
~ CRil'IIE ORA VE- De que é acusada 
uma rapariga.- O re! edor da freguezia de 
Orijó comunicou ao sr. administrador do 

~~ concelho que existem fundadas suspeitas 

'

/ '"~ de que uma rapariga do logar de Lourei-
. c(.i.~~l J )'~ rode Cima,.dareferi~afreguesia,deno~e 
~ Maríll. Ferreira, solteiro., cometeu, ha dias 

_,- \.. - \.... um crime grave. ''-"''V ~ ~ra até que enfim.se principia a fazer 
JUSt1ça. 

' 1,.. Quantos rapazes conhecemos nós vi-

l 
tima.s inocentes das raparigas d'hojcl, qu> 
depois de abusarem deles, deixam lhe nos 
braços, muitas vezas)to fruto dos seus 
amores clandestinos! 

E' ele,-não há engano,­
Dos mais brilhantes cronistas, 
Que, sendo republicano, : 
E' um rei dos hnmoristos. 

l 

P'ra que a verclade se sinta, 
Fala a Portugal inteiro, 

: com a canêta e a tinta, 
Na 'l'rib•na do •Janeiro•. 

• • • 
Um leitor alvitra que para se aprovei­

tar o cNavarrofone" que todos os dias se 
ouve ali na Praça, se transforme a dita 
Praça num cdancing•, pondo umas mezi­
nhas á volta.do cavalo, e instalando nas 
trazeirat do mesmo um restaurante com 
sandwichea e cerveja ao copo. 
1;.. O aparelho para a cerveja já está mon­
tado&e é de preaaãol 



Minhas s enhoras: 0 " P irolito,, 
fica às ordens de V. E~.:· ~ 
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Atlvertê uclt\8 1''8 uoiva8 

Toda a menina car.didata a noiva, de­
ve ter o maior cuidado em conservar a 
flor de laran~eira. Quando sair, é de tOda 
11 ;:onveniéncu~ deixá-la em casa, alio vá 
ás vezes, perdê-la pelo ca minho. ' 

A flor de larang ira co11serv11-se mui­
to bem, tendo-a em sitio abrigado e re­
gando · a três a quatro vezes por dia. 

- E' de muito mau gosto a noiva ofe­
recer ao noivo pent.?s de chifres ou cabi­
des com bastes de veado. São presentes 
próprios só para depoi:. do casamrnto. 

-E' muito fdo uma mPnioa estar noi­
va dom rapaz, e andar a jo~r ás escon­
didas com outro. O qoe pódo, para di­
vertir-se, é patinar com quem quizer. 
Ter muito cuidado em não escorregar ... 

- Ha noivas que se dão ao luxo de 
tomar banho um mez antes do casamento. 
Caprichos. Fa 11/ezías ! 

- A noiva é uma· encomenda lacrada, 
que deve chegar ao seu destino com o si· 
nete intacto. 

O que s'usa 

Cllemfo de lable. - Em ponto •à 
jour d'hui d'avec» em tecido repousée ... 
de Braga. E~tilisações abertas em orifí­
cios de queijo SuibSO. Os •chemins» 
usam-se muito para receberem as ping11s 
de vinbo e os mõlhos dos pudins. 

O •chemin • que está. mais em moda. 
i o •Chemin du ~'er do Midi., Hâ bilhe: 
tes de ida e volta para a lavadeira. 

.Almofada •Derníer cri• .- As almo­
fad~s sllo uns impecilhos ou tropeços que 
se mventaram para a gente não poder 
andar dentro de casa. Bâ-as de t.Odos os 
tamanhos e de t.odos os feitios. E' n ma 
praga que, assaltando uma casa, não há 
maneira da gente se ver livre dela! 

Usam-se na sala de visitas, no quarto 
i e dormir, no escritório, na 8 LSinha, na 

retrete, em toda a parte, enfim, por onde 
as pessoas tenham de passar. 
~ Já lá dizia o outro: Cá e lá mais al­
mofadas há. 

A almofada •dernier cri• é feit:i. du 
pinho flaodres, bordada a arcos de Jlipa, 
com borlas de teatro e cinema, sem di· 
reito a senhas de saída. 

(!o ,. r espondencia fczmlnina 

Couselltos)í:. 11t-11ho1•1t' 

•.. Escr ê/Jo-/e estas d11a~ /111/ias 
mal a/ínl1ab11t/a.~. pra tle::er a i·o111c· 
cê, que o meu 47, da sag11nt/a com-

Mi$$ tordoáriá 

Qlle na vespera / oi eleita 
por 1ma11i111ídade. 

panlli 1. me r/r~rnq11í.to11 e fez com 
q11ê11 me desan um asse da casa onde 
i~/111'11 O mar11lrJ fa11f11 ~ ma ca11to11 
q11é11 t!ri-lr. /11dc canto ti11lla. Sua 
aiad 1-1'11re.<a de .fa•ns. 

e .\i. nwnin 1 T4:1ha. te1 ho aqni uri a 
coisa. 1 ira coi«1 p'ra lh11 dar . . . • l~to 
cantou se muito. ;1qui há co:sa ce •inte 
an~s. Au:•JT<l. o caso den 'e ao c(\ntrarit•. 
-f,,j a n 1•nio11 TerP,a qne lhe deu tu•lo. 
Não fo-se trouxa'. 

Os gnarda-rep11bliran~s ~ào uns tra­
i intes. :\llo ·~uerea1 o iancho "º q iartel 
1: aproxirr .uu ·s0 pa1a o ra~cho qre as so­
peiri~ lhe arranj.,m com o jantar dos r11· 
troes ... 

Se 'e ·l~~ar1 umou P"r eau~a .Jêle n 
ohrig.•~it 1 •lo g11a1da é ar n.o a-la Je uovu. 
Se C>lé o uAo l'it.n, pas~e por ca, que a 
it~nte a1111111a-l/ir1 num alnir e ftehar 
•l'olhos J •• • 

R eceitas Cl1lina rias 

PETISCOS DO «PIROLITO» 

Hucnlhnu 1í J},.111anltola - Pes­
Cà·Se um burnlhau r a l' n.ça de 'rouros, 
com o anzol espetado nun•a banda1 ilha. 
Córta se ás pos tn~ e põe-~e de n õlbo 
rl ~nt ro dum ~fauton de l\J.inila, borrifan­
do·o com muuzar ilia t•mp• nda com Sa­
léro e grilo de Vira tu 1Jad1e ! 

A s• guir. udi, ioua H li.e tres pimen­
tr·s mo1r .. 11es co n• alpe1catas e q11at10 cas· 
1a11h1 lus tn. tamc:nho u tuial. V?.i ao fo-
1:110 d•poi' de ~er liDtaJo com m&utti(!a 
de Se~61 ia, e é s•rv1do em pandeir•tàs, 
c~foitadus com •O és• e • Viva tu Gra -
eia• e 11 ais as azeitonas de Sevi ba ! 

Jle1111s cscol/iido$ : 
Orns de Ga1o vacirado 

Li11J!Uo.J1 s ;\ Grt ta Gai bo 
C'o~1dt1ss d~ Crtpe C• ylão 

Pudim de ~abào amareo 
Pê1 as de bóde. 

D. Pirolita. 



CDOR1'1 , TQI PEIRO!iit, CUOR~I! .•• 

o quics q u e de 
deu a a lma. a.o 

Se1'a.s~iã.o 
crea.dcr 

G raudiosn rn:m lf t•sf n<·:l a 
dt" saudndt• 

~ Ooruin~o µ.1ss~d •. por \•o lia d3S oito 
horas da IDdllhd. fal~CCll. l:~'ta ci•ia· 
de, o no:->O quH·do arr ii:o \lu '.0~1p1e do 
Seba<tíil l Corrt>lrl{il>nario. co·111. cid1~simo 
cavalheiro. pnrtu~n~e do ttm1•0 d11 .T11uti· 
ritJhJ, estimailo por totlos º' iiipeiros que 
rerteram Hntidas lao;1imas ao t•·rem co­
nhecimento da iufau~ta llOl'U que os mH· 
gulhou ~m dôr p·dunda dtl tri~teza e de 
~audade. 

O mal,,grado defunto já há muito que 
se encontmvn adoentado, sl.'ndo com ve1·­
<ladd1 a n:ái,:oa quu os H'llS ami!!OS via111 
o definhar cio Q 1io~q11e, com ataques de 
gôta e reumati~mo a~ud" nus calcanhares 
e joauetes. 

Constituiu uma Sf nt1dissima e impo­
nente maniíe~taç!lo de pezar o funeral do 
si• patico ancião. 

Todas as fvrças vh·as e mortas da ci· 
dade as~i't ra'll aos responsos ÍU'kbres 
que por alma do malrinaclo Quiosque se 
1ealisaram na paroquial egreja da Praça 
Nova. 

O; assistentes vertiam lâgrimas em 
5o. 11 cavalo do Senhor D. P.dro cho­
rava por todos os olhos. e a Mrnina D~s· 
coohrcida fartOU·Se de verter ÚKU3S, ali­
viando.se, assim, do de,go~to que sentia 
ao vêr desaparecer um quiosque que tão 
boa companhia fazia ao seu ... 

Amiga dos 1mssa1•lnho~ 
1 

Pobre pd»nro! Qt1e /••lla d'dr ti< der~ ler. 
metido n11111a gaiola /1/n pequena ' 

O templo da Praça achava-se logu­
bremente adornado com jornais de todos 
os tamaoh s e feitios. 

Ao ser metido o corpo do cadaver f1-
lecid1J na urna de mógoo, deo·se orne. 
sceua devéras lancinante. 

A urna era pequena e o defunt?, 
grande de m•is, não ··abia dentro dela 1 

E fui no m•io de grande coust~roação 
que todo-! 8Judaram a carregar no Quios­
que, de forma a que podésse cabt:r den­
tro do caixão mortuario. 

Não era decente ficar o Quiosque de 
fóra 1 

A. assisteneia 
O eortejo fúnebre 

A a~si>teuica á enternecedora cerimo· 
nia era de algumas milhares de pessoas, 
todas sego.ando em tóchas do forme.to de 
charutos e cigarres da Companhia e da 
Tdb3queira. 

O cadaver ia envolvido em mortalhas 
Zig Zag. levando ao pescoço a comenda 
d"' Il.1b1to de Fumar. 

.\s caixas de fosforos, durante o fune­
ral, incendiaram-se todas em sinal de sen­
t1rucn o. 

S.•gnraram ás gualdras do feretro to 
1os os quiosques da cidade e a Associe.· 
•;<io dKs Poutas de Charuto, o Siudicato 
das Beatas e o Club das Acendalhas. 

Corôas e bonqnets 

O cada ver do caixão desaparecia no 
meio de milhares de flores naturais, ar-
1 i fiei ais e piramidais. 

Rua da graça· tantos do tal .. 
ÁO "Pirolilo• 

O Leite mais o Barbosa 
l,•nçaram outro jornal, 
l"ra "ioinha em Portugal 
Ser um sonho côr de rosa ! 

l 1ma jornada dítosa 
Lhe deseja o bom mortal, 
Que se diverte, afioal, 
Com a sua alegre prosa. 

E par11 o jornal comprar, 
Zt Poco, 'em se importar, 
l" i a tczo, qual pafüo ... 

Vrrds muito cidadão, 
Cem a maior devoçlo, 
8ei1ar lhes o •P1rohto• ! ... 

Porlo, rua da graç» 

DÁVID AOS SANTOS. 

Tomamos nota das seguintes corõas e 
bouq11ets: 

-Uma cnrõa em miudos, com e. se­
guinte dedicatoria: Adeus companheiro 
de tantos anos O cavalo da Praça .Nooa. 

-Quem te ha·de agora aquecer no in­
verno? - líudo booquet oferecido ~ela 
Ollami11é do Banco de Portugal. 

-E quPm te ha-de refrescar no ve­
rão?-Sob~rba palma do Oarri11ho dos 
Refrescos. 

-Um bouquet da Policia Sauitaria, 
com flores brancas e vermelhas, em cujas 
fitas se lia:-Adeus, até á eternidade­
As Carécas. 

-Uma coroa coro cordas, guindastes, 
cootra.fés e picaretas-da Oa111a1a MR· 
11icipal do Porto. 

E finalmente, uma riquíssima palma. 
de martirios, eom esta <'omovente dedica 
tória: · 

Descança em paz, quiosque de. minha 
alma! Nilo fazes falta ... Fica cá o meu. 
- Oarli11hos da Sé. 

'Varias notas 
-No centro do Templo, irradiudo hui 

para todos os lados, estava. o Castiçal da 
Boavista. 

-Durante a cerimrrnie. fuuebre, a gra.­
fonola de. casa Navarro, tocou a Alarcha 
Fa11ebre, de Chopin. 

-O quiosqus ficou no jazigo camara­
rario, na s~cçP.o 100, n. • 69. 

-O nosso amigo Alfredo, filho do 
desdito~o Quiosque, recebeu milhares de 
cartas e tel~gramas da pesames. 

-Porgu~ droras 111e11ino r 
- O 111e1< irmdn /em ft!rias, B eu 11fio. 
-E porque 1100 ª·' le11sf 
-Porque ... aind11 11110 Doa ti escola t 



Primas & Bordões 
AINDA PARA O MOTE : 

Se •1a,.,,asses a garrafa Q•• fa1it18 do gargalo I 

a.rtberoos u serulntu : 

GLOSAS 

Que seca, •nulbtr, que eatt.fa, 
Hoje m.1 du . .. Nen1 sei bem, 
Que tt.l aeria o trem, 
Se apanlla68tB a garra/o. 
Tu tomas ··ada moafa 
Que faz dó, 16 dt pe••'·lo. 
Haa olha, aemprt me calo, 
Quores a p rrafa, aqui eati ! 
Agora reparo . •. oli 1 
Que fo•ias do garga/o I 

PliJACOCK 
Ob que pifão, que moafa 
Trazias naquele dh 1 
Que de1gr.ça nlo 'eria 
Se apa11hasscs a g11rrafa ••• 
Deate·me tamanha eatafa 
Que "em quero recorda-lo, 
Tinhas Coriaa de Cavalo, 
Bufavas como um leão, 
Mas se lhe p11nh11s a 11llo, 
Q11e faaia• do gargalo 1 • • • 

Socegado1, JA, d:\ estafa, 
Diz ao marido, a Oerm ana, 
-: Que valente carraspana 

P~LOS 

Se apa11f11uses a garrafal •• . 
-: NAo nego, que a gente ab:tfa 
Quando o pln~ato 6 de estalo . . • 
-:Lambare1rol-:Sou ?-Deixa-lo, 
Quem m'a dera; e tu, 1onslnha, 
Se a garrafa fosse minha 
Qae fazias do gargalo I 

PlltOLJLA 
Com cara de camafeu 
O J 01coço de i:lrafa 
E que co1186lo era o teu 
Se apanht1'4e a garrafa, 
& biu todo o p1ngato 
Fict.YU triGntadora 
Que delicia, quo regalo 
P•ra acabar eat.e relato 
Tu diz li car~ leitora 
Que fatias do gargalo t 

TBIP6/BO 
Uma rima parA r"a 
Nio con1erul e1ocontrar 
Apezt.r de matutar. 
Se apo11hasasa a garraft<, 
0' Doos Alice Zagalo 
De loi ra e Carta marrara, 
Dev6ta de Slo Ooo; alo 
Raehador de pau de pinho •• , 
Afagando-o 1·om carinho 
Qae /a.vias do gargalo t 

.DIÁ VOLO 
Que gr~nde maça•la, safa, 
O termos de responder, 
Do que tort as de fazer 
Se apanhasses <• garrafa. 
Nem mesmo o propr10 llusl apha 
Que se armou na P~nla em galo, 
Saberia logo afirma-lo. 
E tu, Venus da Avenida 
De face tão dlnrtlda, 
Q11s /~i<u do 1orgalo ~ 

DR. 
Nem a '{ueh u para enfeite 
Nem p'r alizar a 111arrafa; 
Decerto que tra p'r'ó Leite• 
Se apa1lllOJ1sea a gorra/a. 
lla,.. . • Barbosa•, duabafa: 
{Sou mudo, pouo jur,·lo) • 
.Ao 1'6 lo rubro, a tremer, 
A. 1ubor e a deacer .•. 
Q•d /a,iu do 1orgololl .. • 

FÓSSIL 

DR. PROPIL.A.TICO 

Vot• a eoncnno para o proximo numero : 

Jll• 1111 natlo 'º"'º l•tlu, 
l'lrf H 1 reaH sl1 llMHri•s I 

UM G _ft llN O E BXITf) 

Quem • vai para os nichos --
d a C:A1nara 1'I11nlclpal do Pôr &o 

•Pirolito tem Já em seu poder ' ' arlas ruaquet t es enriosíssbnas 

Os A.rtlstas tripeiros respondem ao nosso apêlo 
No nosso nltimo nnmero, •Pirolito• 

agarrava-se aos Artistas Portuense~ pre­
guntando-lhes - cO que vala u . M. 
P . encafuar nofil m18terloso11 nl· 
cbos do seu nôvo edlfielo b -e, 
acabando por suplicar, com aquele dõce 
sorriso de ioocencia que lhe é peculiar 
todos os sabados :- •Porque uilo nos 
enviam os senhores, as «ma­
quettea» para os referidos qua­
tro nlch08 Y». 

es no ssos 1\rtistas 

Almas de eleição, t.odos excelentes 
pessoas, não tardaram a responder ao 
nosso apêlo quàsi aflitivo. 

Algnns desenhos nos bateram já á 
porta,-cmaquettES• interessantes, dignas 
dos nomes que as subscrevem. 'foda a 
familia pirolitica se fartc)ll de rir. 

Entre as •maquettes• surgem algu­
mas obras completamente primas,-mas 
de execução dfficil, senão impossível. 

U• 1a11d,,.1lr• eUetrieo e PirA . .• /ifo a.lelf: 
tfeo e •thl11I ins/eclor tlot poatu. 

1\lgumas cmaquettes ,. 

Outros, eotilo, merecem menção espe­
cial. 

O sr. T. L., envia-nos um project.o 
adoravel, para ser executado a pedra 
pomes: 

As quatro estatuas, género pião, dos 
nossos ilustres colegas, srs. Bent.o Car­
queja, Jorge de Abreu, A1dba.l de Morais 
e Julio Ribeiro, vestidos á Luiz XV, com 
espadim á. cinta e a alavanca do Progres­
so em vista. 

Tambem nos agradou infinitamente a 
•maquette• euviaáa. pelo sr. P. P. P.,­
quatro !iões montados numa águia, com 
garras de papagaio e peruas de aranha. 

Como, porém, uao v1Dham nas condi­
ções exigidos pelos J uizes, foram excluídos 
do Concurso,-o que sobremaneira nos 
aflige •.. 

Para evitar a repetiçilo deste !act.o, 
mais uma vez publicamos as 

Condições do Grande 
eoncur so de "maquettes'' 

para os Quatro Nichos 

O •Pirolito• publicará todas as •ma­
quettes• que lhe parecerem espituosas ou 
dignas do edifício em questão, desde que: 

a) Não sejam pornograficas. 
b) Venham desenhadas a nankim. 
c) Não excedam em tamanho o for­

mat.o postal. 
Um Jori competente escolherá. as 4 

•maquettes• ma.is curiosas entre as dos 
concorrentes, recebendo o laureado a . 

MEDALHA DO cPIROLITO• 

U1'1 DRISDE 

Da Casa Giberto Lima, de .Maquinas 
texteis, á roa da Boa.Hora, 11, recebe­
mos dois explendidos Caleodarios e um 
magnifico naco de prosa engraçada e ami­
ga. 

Ao nosso velho e querido ci•mpaohei­
ro de bem melhor<'s tempos, um grande 
abraço, e o •Pirolito• is 01de11s. 



B M li'RI ME 1~ 1' MltO --- ---------··· ·- -

Quem vai para os baixos 
d &1 Cnsa d o s J ornalls•as 

cPlroJlto• lnve11tli:-u, e eon8ep e saber tudo 

Final mente os baix os estão ocupados 

A exr,elente Casa dos Jorualistastibra 
dos nossos queridos _primos Loureiro uias, 
arquitecto e Leandro Morais, profissional 
da Imprensa., tem uus baixos muito sau­
daveis, Jivres e alodii1is. Implicitamente, 
os sobreditos cujos baixos, pre-;;isam de 
inquilio~s,-e a direrçà•1 da A. J. II. de 
L., - hoje A. J., a pedido de um punhado 
de rapazes que desejam a pacificação da 
familia portuguesa.,· -resolv~u alugál-os 
aos mais conceituados profissionais da 
Imprensa da nossa pniça. 

O metediço • Pirolito» pode, portanto, 
informar os leitores dos futuros inquili­
nos dos reforidos baixos e dos respacti­
vos estabelecimentos que eles ali vilo 
abrir: 

O jornalista .411to11io Almmllosa, com 
um talho de carnes verdes e vermelhus; 
Costa Brochado, com uma farmãcia; Má· 
rio Xi111e11es, barbearia toda •bisautée•; 
Emilio Viterbo, um escritório do contri­
buintes voluntários (género ln vcita); Jlá­
rio de Fiqaeiredo, um botequim com is­
cas e bailarinas; A11td11io CaUeira, uma 
pada1ia literária; estando indicado para 
ócio-gerente-técnico o dr. Carlos 8011/os-, 

Re11ato.- Lavre lá dois tentos 1 O se-
1 nhor tem graça e da boa 1 Temos biogra· 

fias pata quatro ou einco numeros. A que 
enviou sairá na devida altura. l 

Co11stanle leitor. - Não serve. Tem 
sal de mais. 

Marco A11tó11io.-A glosa não saiu, 
porque veio muito tarde Pelo mesmo mo­
tivo não incluímos o seu nome na lista 
dos d~cifradorns. 

J. A. Pinto Fer11a11des. - Extraviou­
se o que nos enviou. 

Fra11coth.-A~ra'.!ecidos. A decifra­
ção veio tarde. Quanto ao enigma., serve. 

J. de Souza.-·Uma liçã~ de ortogra-
fia, vai? . 

Não é co11se!JT1i·se, - mas c01iseg111sse. 
-C/1aa/f eur, é com dois F.F. E C1Jrate­
ja não é português: E~crera C1Jlareja. -
Qoem é amigo do mePino Souza ?-B~~. 
E agora ,.à brincar. ~[as se algum brazt· 
leiro o chamar para um portal, não vá, 
não? 

Braco Gim.-Um grande abraço pelas 
suas m·lhoras. A pr(lSll está ótima. Sai 
num dos proximos numeros. 

C. Coimbra.-Recebemos a maquette. 
Obrigados. 

Bolel/10 de So11za, uma p1rfumaria toda 
Maria Luiza; .A.lberJo Leite cê Cruz Cal­
das, uma •menagPrie• de macacos (géne­
ro desenho); Oliveira Valença, um esta­
belecimento de modas e bordados; l!lario 
Amaral, um escritório de se~uros Er· 
nesto de Balmaceda, um estabelecimento 
dt> cam b1os e venda de electricidade a re· 
talho e a prestações com bónus; Carlos 
Aforeira, uma loja de vasos esmalt.ados e 
vidrados. com aza, para senhoras gordas; 
Acácio 'l'rigueiro, uma oficina de lavran­
te de prata e peças de teatro ( espacialida· 
de em gazetilhas e crónicas arqueológicas 
do tempo do Baque~; D. Aurora Jardim 
Aranha, um atelier de roupas brancas de 
côr; So11za Martins, uma loja de artigos 
religiosos e profanos; .4loaro Machado, 
um Curso de Da.usa; Francisco Seára, 
uma leitaria; J11/io Ribeiro, um Instituto 
de Beleza e Seiras Jú11ior, uma Escola de 
Equitação. 

O nosso primo Loureiro Dias, em vis­
ta de estar já tudo ocupado, fica sem ca­
sa até n.ova ordem. 

-Parece-me qne esJa noite e11traste 
110 teu q11arto acompanhada de 11111 
!tomem. 

-E' falso/ Entrei co1t1 dois. 

Ora decifrem lá 
---~~~- ------

A solução do Enigma tipografrfco do 
nosso ultimo numero, era: 

PmOLITO 

E entre outros, que não publicamos 
por não estal'em nas condições exigidas, 
-recebemos as segoiotes soloçoes: 

Um gago um litro emborcou 
de vinho fino, esquisito; 
e, co'a pirua, cantou: 
- Pi. . . pi. . . pi. . . pi. . . PiroliJol 

LU3IT.J.HO. 

Peru de cima. de litro 
Derramando graç:i. fioa 
Diz-uos logo: "Pirolito1• 
Que nos consola e fascina. 

TOBQUJ..(}UIIB~ 

Graças nem todos os jornais sc1bem dizer, 
Só um me agrada, ji o tenho dito. 
D'eotre todos o dintiugo ~or querer: 
Sabeis como se chama? P1rolitol 

JOBOB OOHÇJ.L VIS D8Y6Z.J.8 

. . 

Pirolito, bate que bate, 
Pirolito que já bateu! 
Quem decifrou o enigma 
nl\o foste tu. . . pois fui eul 

QUIJl1'.d· 
Quando ontem estava á janela 
Vi passar um periquito. 
Esta ave fez me lembrar 
O humorístico Piru .•. lito. 

ON/6 L J.. 

Pirolito que bate qne batel 
Pirolito qoe já bateu! 
Quem gosta de mim, é ela! 
Quem gosta dela, sou eul 

J'RJ.NOO, 
Andam o Leite e o Carvalho, 
Cada qual mais aflito, 
não vá o rude chanfalho, 
lhes cortar o. . . Pirolito! 

Olll-OBl 

Já achei! Está decifrado! 
E~se Pero tão bonito 
de tal forma colocado 
quer, pois, dizer Pirolitol 

RELJ.NP.iOO. 

O enigma tipografico 
E' um tanto ou ou quanto exquisito 
Pois é, por um erro gratico, 
Dicífração pirolito. 

TÓNIO 

~
&R~ 

INT A.R 
~REDES 

USE ~ illlTRA.Lli~E 
IJma tinta que se 

prepara em 10 minutos 
seca em horas 

e dun anoa 



• 

Pai-a o que dér e vlér 

O coixeiro:-»,~alom do iH1per111eac1f, V. 
E.~.a 11/10 de$e;a outra 1oiRaf {fm g1111rd11·cliuoa, 
por e.remplo! • .• 

· ~nem [osta àB mim, ó ola ... 
Porque razllo 111io pos10 dar·fe 11111 beijo, • 
Se e.z sei 9ae IR me ltn• a or ime11so1, .• 
A ma11do·f1 ig11almcnle, manda o scnBO, 
Q•e nlJo dctc~ negar-te n este de1ejo! •. • 

Podia-to ro•1brtr, .. terilJ t lf<rj1 .. . 
Fra 9ae pr•ripil11r "' I• n· ·/,••ç11I ••• 
8eNdo 11111 beijo tl'am•r tal como P'"'º· 
Cimenta 111aú o ~r rt.1 ... eu mal me re;o! .•• 

Quem .•abe se a •11nfo·le minha A 11 lutr, 
Jlns le11s u p1 ,c.mrr.iliJ a p~r lracllo, 
A """' alma, enfim, d'am1r, qn1 11110 reraal ..• 

Jan1ais 11ego11, ao s~1. pela paixllo, 
JJm 1ariri11 do beijo, 11 linda lua, 
Ao fim das tardes qae11le11 do Ver/lo!/. ,. 

ALFREDO Cl'NHA (Raia) 

-~--

Pedido de eas ttnieoto 

- Vinha pedir a mao de sua filha. 
-Qaal t E11 lt'11!10 duas. 
- A qnt lh, r'•tn. A ontra r•11111g11ri-1 r11 

'"''' o 1111• n1tlOH1orel. 

• • 

AS GRANDES REPO RTAGENS 
• • 

. l;i$boá ein éá1ni$á ~O •o(io ná Beíe$éá 1 $ánto Atn•o 

Qiiem nunca foi a Lisboa e ler com 
atenção as linhas que se vão seguir fica 
com a impressão qne já lá foi e não é pre­
ciso mais nada. 

Por dez tostões ficam V. Ex.•• com 
um gnia completo da cidade capital de 
Portugal b Algarves, da Etiopia, Arabia, 
Persia, India e ilhas adjacentes. 

Lisboa do ·avêsso 
. 

~las Lisboa está extraordináriamente 
mudada. Acabaram-se as obras. Está tudo 
pronto. A ponte sobre o Tejo é um facto. 
Houve variadíssimas discussões ácerca do 
seu ponto de partida e do seu ponto de 
chegada ·e chegou-se a esta bonita coo· 
clus1io: a ponte não parte, nem chega 
para o movimento que tem. 

Do zimborio da Estrela parte um cabo 
de arame quo liga com o elevador de 
Santa Justa. E' o ponto de apoio para a 
ponte. 

Quizeram utilizar o D. Pedro do Rocio 
para escora, mas o sr. Rocha YarLins pro­
testou, porque era uma ofensa ao primeiro 
monar.:a constitucional. 

Nos lagos do Rocio puzeram as cas3s 
construtoras es&rangeiras, que concorre­
ram à nossa reformação na vai uns bar­
q uiuhos pequeninos, imitando muito bem 
os autenticos, e que servem para réclame 
das respecti vas casas. 

No posto do Teatro Nacion&l ven­
dem-se bilhetes pur& andar nos •dre&· 
dnoughts• em miniatura. 

Os filhos de Eça de Queiroz cotiza­
ram-se e compraram um casaco p&ra a 
desgraçadinha nua que há anos poisa nos 
braços do seu pnigenitor. O govêrno re­
conhecendo o seu sacrifício vai condeco· 
rá los com a ordem de Frl'ixo de Espada 
à Cinta. 

N11 Arco do Carvalhão fez.se u1n jazigo 
que ·' ~rve de última morada ao fadista 
desconhecido que morreu cosido com 18 
facadas. Toda a gente sabe quem o gAjo 
é, mas ninguem quer dizer. E' uma imi­
taçllo do Arco do Triunfo de Paris. 

.ll:ais uuçldades 

Mais um triunfo da estética da cidade. 
O Tribunal dos Peq nenos Delitos já nll.o 
está no Torei. Mudou-se para o Jardim 
Zoológico. Quem ofender a moral vai para 
a jaula dos leões, ou na alternativa da 
aldeia dos macacos com t rês anos segui­
dos de beijos diários na bõca da hipo­
pótama. 

No Terreiro do Paço acabaram-se os 
bancos de pedra, sendo subs&i&oldos por 
• maptes•. 

. ---- - --Pátnpúlhá i i - ·- -- -- ·- --- - ---· - -- -- --- ·-

ponte $obre o Tejo e á c.ultur• dâ. álfá" 
O Ate.o do Carválhio e o elevador •• Btca 

== ~--= - ; . " . =li 
O cavalo de D. José, por economia, 

passou a ser égua. 
O l\Iarechal Saldanha Coi non1eauo 

chefe teórico dos polícias sin.ileiros. Está 
aberta oa sucursal do ·Século• uma subs­
crição para. a compra dum •casse·tête• de 
oiro para o referido marechal. 

O parque Eduardo V II é absol•1ta­
mente reservado a parque de cultura da 
grande hortaliça lisboeta - a alface. 

!\!andaram vir sementes aspeciais eu-

o, jilllos de Eca de Queiroz cotis11r11111-se e 
ro111pr11r11111 11111 rasuro à l1ordndc , .. 

xertadas de Severa que dilo um resultado 
explendido. 

A ó pera , o fado. etc , 

O fado do bacalhau foi proclamado 
hino da ci~•de e o Armandioho t stá a 
fazPr oma Opera sobre motivos lisbo•tas. 
O Rui Coelho protoston mns não lhe valeu 
de nada. 

Quem tem unhas é que toca guitarra. 
O Teatro de S. C11rlos foi adaptado a 

cinema. 
Inang na a t nipor J.1 cvm duas li' s 

do Pencudo e com a reposição sonora da 
célebre fita • ÜS misté1ios de Ne,v-York .. 

A grande moda em JJisboa é o pijama 
1\s riscas com incrustações de m1irmore e 
granito. 

Em pleno 'l'~jo foi erigida uma est~ 
il. Judia do Ex."'º Sr. Tomaz Ribeiro. 

E' uma estátua aqliestre muito bonita. 
No pre!amar a ág 11a chega aos gor~omilos 
da .T od1a. 

A n101'te el o,. electa·icoi. 

Começaram a apa1ecer na cidade os 
chamados taxis aéreos. São aeroplanos do 
1íltimo mo~.ilo que nos levam aos mais 
altos arranha-céus da capital. 

E' só dizer Avenida Almirante Reis, 
3-15-4.0 e o taxisinho lá nos leva à altura 
indicada. 

Há arquitectos que já aboliram as es­
cadas nos edifícios que últimamente têm 
sido construidos. 

. Em Santo Amaro (Pampulha) já não 
existe a estação dos car.os eléctricos. 

Está agora num segundo andar da 
Calçada dos Barbadinhos. 

Os Severiaoos de Lisboa andam aflitos 
porque uão têm din beiro para pagar a 
renda da. casa. 

O elevador da Bica acabou. Foi subs­
tituído por um ~epeliozioho que faz a 
mesma figura G que tem a vantagem de 
levar meu os tempo .i. chegar de S. Paulo 
ao bairro beef. 

A praça da Pigueira foi deitada abai­
xo e passou a ser o largo dos mártires 
da cocaína. 

E o n1ab1 q ue se ' 'e r·á 

O Rocio entrou pela Betesga dentro e 
foi parar á Rua do Capelão onde a Rosa 
?.faria, cheia de virtude, fazia crochet. 

Custou um bocadioho a caber, mas 
com geito e boa \'ootade sempre se con­
seguiu essa velha. aspiração. 

A Costa do Sol foi consider11d 1 monu­
mento nacional. 

A lioha Paris-Estoril (ida e volta) foi 
prolc•ngada até Akabideche. 

Uma con.pa1.hia ingl sa arre- d ~n o 

caneiro oe Alcantara para lá montar um 
serviço de irondolas-~axi para o verilo. 

A celebre fabrica de perfumes Nally 
comprometeu-se a extrair o mau cheiro 
do referido caneiro. 

Duvida-se da soa eficácia. A Moura­
ria foi destruída por determinaçào cama­
rária. 

i\Iontou -~e lá um sanatorio pani fa­
distas toberculosos. 

A Ercilia Costa é a enfermeira cheftt. 
O Campo Grande foi aumentado em 

cerca de quinze metros. 
Por esse facto passou a chamar se 

Campo Enorme. 
A praça de touros do Campo Pequeno 

foi expulsa por indeseiavel e a pedido da 
Sociedade Protectora dos Aniwais Anfi­
bios. · 

Agora quem qoizer touros em Lisboa 
vai para outro 8itio. 

E' mais humano e menos bovino. 
Cacilhas jà nllo t~m burros. Vieram 

todos para o lado de cá e por isso Lisboa. 
a11da agora cheia deles, como nunca. 

Desde que existe a. tal pol!te. tem-se 
facilitado extraordinariamente a imigra­
ção dos solipedes. 

Há protestos na Associação de Classe 
dos burros portnl!'oeses. 

O sr. Roblcs Monteiro pediu autorisa -
ção para levar no Teatro Nacional, cnjo 
elllprezario perpetuo é o sr. Almeida Gar· 
rett (sncessores), uma vez por mez, uma 
peça só para homens. . . de letras e seus 
derivados. 

O Terreiro do Paço foi i escongestio· 
nado. Já lá não ha ministerios. 

. Consta qne vão adaptar aqueles edi­
fícios todos para boteis para pernoitar. 

Isto é, em vez de lá se dormir de dia, 
passa se a dormir de noite. 

O ministerio di\ marinha ficou fundea· 
do a 38 graus de latitude norte e a 9 e 
tal de loniritude do centro da cid'ade. 

. Como vêem por estes pálidos reflexos, 
Lisboa está. absoluta.mente refundida re-
modelada e estilizada. ' 

Que10 nunca lá foi fica absolutamente 
integrado na psicologia morbida da capi­
tal do paiz. 

Quem já lá foi que tá lá outra vez 
porque há-de notar a diferença. 

E' aproveltnr ! 

.u •Pirolito > organiza om comboio es­
pecial para serem visitadas as maravilhas 
da terra da Alface. 

Na bilheteira da estação de S. Bento 
está aberta a inscrição. e&tando as condi­
ções patentes ao público no átrio da res­
pe.:ti va estR('ão. 

O co:. boiu ltiJO:? não foz rccova5en~. 

Cada um no seu ofielo ... 

DJ&nte - Sofro muito, do11lor / ltl11ie-11U . . . 
,Vale·me, .. 

Abdico-Niio preêiso que me lembrr111 o 9ue 
te11f10 a fa11er. . . Conheço o meu oficio. 

• 

ijnom ~osta d'ola, son 0a ... 
i.'staca a dona Car111en be111 doent~, 
C'11111a doenra grare a padeur. 
Â cisita·la /6r11 mui/a gente, 
Jfas a pobre le111brou-se de 11u1rrer. 

O riuro, o JnreNcio, lrisle11U11/e 
P'ra nm canto foi tar, ir, ' be11< de cer, 
Poi~ /oi·se·lhe a 11111/her Ião brlllalme11u, 
Qne ~I~ ndor•co a maia Râo poder ser! 

A wnforld·lo le111 alguns amigos, 
Â qnem eis agradece imerso om pranlo, 
He/ngiado ao canto da janela. 

<Jora.11em. /1omem, di11-lhe lllH /ai Canl.i606> 
Destas morl1s, assim,ca 1180 me espanfa, 
T11 ti1esu .,,, donlor 11 tratar d'elal . .. 

JOlOSINHO 

Trolha 1»rátleo 

Padre Ha um barae-0 no leclo da igreja, e 
eu IJaeria que ld fosses para o eoneerlar. 

Trolba- ..4gor• não lenho u mpo. H118 tluca11• 
re; se ealicer a cllocer no tlomi11go, d• ra•le • 
missa, en senlo·me em cim11 do teclo para lap• r 
o buraco. 

• . · 

• 

• , 



PARA MATUTAR 
VII 

E' mnior ou maie pequeno, 
inofensivo ou cruel 
Alguns tem-110 tão exíguo 
que n mulher nem dá por ele ... 

P'r·w. Hosa , se ele o tem grande, 
é umn consolaçãe. 
B h"o1ens ha que nunca o mostram 
senão na ocasião ... 

Qnando ele é avantajado, 
até tu, leitora, gostas! 
Outros mordem-se de inveja 
e depois. . . viram-lhe as costa si 

Se o 01arido o mostra ás outras, 
não gost11 muito a mulher ... 
E o homem não pode dá·lo, 
mas ernpresta-lo, quando quer! 

Um médico que eu conheço 
por o l.ar grande-ai Jesu~l­
Tem fü1to grandes milagre3 
com muitas doentes de truz! 

Sele !eiras. Consoante11 
três apena!l, vejam la! 
A ultin1a letra, um O 
E a 1!8h11Dda letra um A. 

U'10DE8 

Decifl'flçlo do Enigma. anterior 

PmOLITO 

.Jlalarmn-no - Braocoras, Celestino, 
, 'etinha, Sol-Maior, Abel Moreira, Qoita, 

orqoagoeiro, Areosa, Jorge Gonçalves 
J>n ezas, Lozitano, João Alfaiate, Ray­
: u dito, Paradinho, Fin~a-Pé, Onibla, 
Mimi, Carlos Sa.lgado, Franco, Açôr, T. 
r Relampego, AntoiDié Zeferétt Ohnidog, 
f rika. C. üoimbra, Paulino Moreira, Arto­
iul, Seme.lo, Janga, Excouileda. .. • • Pedimos mais nma vez aos , nossos 

.•ueridos e sempre amados leitores o favor 
, .i nos envinrem todasras decifrações até 
uarta-feir,1, sem falta. 

Para a cabeça e ha1•eu 11 da 
Ch1'pelaria B atb.1ta 

Porono não tBm o Porto nm Campo do Avla~ão ? 
· & nos8a 01tlolão e a dos ou•ros 

EsU. novamente na berra o problema 
de nm Campo de Aviação no Porto. 

E está na berra, porque o Porto tam­
bPm tem direito a ver sair do seu ventre 
puríssimo, a caminho do espaço, uma ni­
nhada de aeroplanos simpáticos, pois en­
tão? 1 

ONDE ESTÁ O CAMPO? 
Vejamos: 
E' ou nilo é verdade que o Porto tem 

nrios campos? 
E'. 
Quaes ?-Vamos pô-los à mostra, re­

lembrando-os com saudade, porque em­
bora mudassem de nome, os Campos exis­
tem. 

Senão, vejamos: 
Campo do Cirne. 
Campo da Regeneração. 
Campo 24 de Agosto. 
Campo dos Martires da Patrin. 
Campo Lindo. 
Campioho, etc, etc. 
Ora, de todos estes CaU1pos não ser.I. 

possível escolher-se um para Campo de 
de Aviação? 

E, como sempre, o «Pirolito• quer sa­
ller a opiniilo, o sabio conselho dos cére­
bros mais cotados do Porto. 

OPINIÕES DE PEZO 
•Nada de Campos, para o Campo. C~­

do o Palacio,-e pronto I• 
RomualdQ 'l'orres. 

~oncursos ~e Arte e Manlta 
Sob a direcç4o de José da Mesma 

5.• PERGUNTA 
Um comboio e um automovel partem 

ao mesmo tempo de Coimbra para chegar 
ao Porto. 

O aot.omovel anda, por hora, mais 20 
kilometros que o comboio. 

Em que ponto do percurso se encon­
tram? 

Respostas recebid<1s até hoje: 
Na parte final. 

CELESTINO 

Av ntes 
FB.1.NCOTB 

Os dois veículos encomtram-se oo pon, 
to de 11artida. 

No Porto 
J.ÇOR 

Kika, Relampaga, Olenidog Q11i/a. 

• • • 
•Porque não aproveitam o meu tea-

tro Carlos Alberto?-Rra só arrazar a 
casa-e aquilo era um terreno magnifico I• 

A11to11io Neves. 
* • • •No Chiado há um saldo de Gampos, 

em bom estado ... • 
Alberto Moreira cf Julio Silva 

• • 
«A minha casa encarrega-se de plan­

tar um Campo, onde a Aviação colherá 
os melhores aeroplanos ... • 

Moreira da s;1ua ~ Filltos 

• • 
•Para o Campo, eu posso ceder os 

baixos da Casa dos Jornalistas•. 
Loureiro Dias 

* * 
•Se não me arrancam dahi o qniosque, 

eu cedia o quiosque para o Campo. As­
sim ... • 

Sebasti4o Pilho 

• * 
•O Carmos é grande 1 O céu é infi­

nito 1 
·Campos para qu~? se o Eter é o Su­

premo Campo da Aviação Espiritual? 
• ... Cêdo-vos o Cosmos I• 

Leonardo Coimbra 

No fim do percurso. 
ONIBL.1. . 

A decifração era: 
Na primeira passagem de 11ivel . 
Tendo acertado e merecendo, por isso, 

quadro de honra, o feliz cas11.l 

.J oaua da F i ação -, 
J OHé (\as E ngula• 

Vamos agora á 

6.' PERGUNTA 

Qu a l é o n ome metereologlco 
que m elhor ace l't a a uma 
mulhe r amiga (le feljiio! 

Assina lura ~o "Pi: olito" 
Participamos aos nossos prezados 

'tlssilla11tes de que saíram para c11br1m­
ça os recibos das suas assig11al11ras. 

ESTA' CONSTIPADO? TEM TOSSE? Prefira SÓ PílNGHE ALBEHGARIA···TB.23J8 



Maneiras Enfrar e de Sair 

Como sabem, e se o 
não sabem a culpa não é 
minha, há muita forma de 
entrar e de sahir. O que 
nem toda a gente està ao 
alcance de saber são as 
maneiras que eu sei. São 
frutos que colhi da ar­
vore da experiencia, essa 
maravilhosa arvore que 
nenhum horticultor cul­
tiva e vende. 

Começarei pelas di­
versas formas de entrar. 

E• condição essencial 
para entrar o estar·se fóra. 
Uma vez isto conseguido, 
póde·se e11trar por exem­
plo com o pé direttlJ. Para 
se conseguir compra-se 
um fio de prumo e um 
esquadro (desprezo pro­
positadamente o nivel de 
bolha de agua, porque ha 
muita gente que a usa) e 
põe·se o pé a geito. E' in­
falivell Se não fôr, então 
aconselha·se o fio de es­
pada e um esquadrão. 

Passarei então com 
basofia ás 

_Entradas de Lello. es­
tas são mais faceis de con· 

~ seguir. 

~~' 11
1
'"' já re~~r;;;: 1/ com certeza 

nuns portões 
de casa rica, 

• ~ 1 genero t 900, 
• "'"'"" com 2 leões 

, . . uma fraacez ~ das bois quer dizer... de louça nas 
uma bo1t1te humbreiras? 

Pois são es· 
tas, as verdadeiras entradas de leão. Ha lambem as das 
portas das salas de visitas dos africanistas mas estas são 
sem recheio. 

Posto isto vou apresentar a outra maneira curiosa de 
Entrar com os pés ds la, quo é a maneira pratica dct 

meter o Pé! Esta é fa cilima: compra·se um carneiro e 
depena-se vivo; depois, manda-se assar com batatas 
fritas. Em seguida, apanha-se um'a constipação, e cal­
çam-se umas meias grossas de lã, feitas com os desper­
dicios do pobre do animal. !!m cima disto tudo uma 
garrafa de vinho bom, quer dizer generoso. E' infalivel: 
en tra-se para a cama com pés de lã e tudo. 

Como parentesis direi agora a V. Ex.aa o que é eulrar 
de orelha mnrclza: E' precisamente o contrario do que é 
entrar com a dita dura. 

E agora se me deixarem, exemplificarei as diversas 
formas de enilar num Banco. 

Muitissimo simplesmente: compra-se uma pistola 
Serve lambem roubada. Carre2a·se com sete balas . .• e 
dá·se com a coronha no primeiro passageiro que pedir 
desculpa de nos ter calcado. No dia se2uinte está-se no 
Ba11co dos rens do Tribur.al dos Pequenos Ditos. 

De outra forma e com o mesmo instrumento que 
agora Pode ser emprestado: mete-se o cano na boca e 
dá-se (ou puxa-se, como quizerem) ao gatilho. Pum! .. . 
e no dia seguinte, no melhor dos casos, B"11co do Hos­
pital com um doutor Cardia por nos vêr, no peor, Ban­
co da Morgue com um olhar de morto ... Já viram? • .. 

Para entrar nos Bancos da Escola, ó controversia 
universal! é condição essencial não saber lêr. 

Aos Bancos da Cordoai ia ou outro jardim publico, é 
facil o acesso. Senta ·se a gente, e o mais dificil de tudo 
é o despegar. 

Já para entrar nos Ba11cos da Praça é o diabo! Uns 
estão fechados; aos outros ninguem lhes chega. 

E como jà entramos demasiado neste assunto para 
safr dele vamos ás 

~fa11eiras ae sair. Estas como é do conhecimento pu· 
blico, abrem todas para fóra. Começarei pelas 

Saldas de Sendeiro, em que eu aliás, não acredito. 
porque se todos os sendeiros saíssem, andaria muito 
mais gente pelas ruas. Vamos, portanto, para as 

Saldas falsas. Convida-se a casa Waterloo a fazer 
umas perfei tinhas, e pronto: sai·se sem ninguem dar por 
isso. Em seguida passaremos às 

3aidas á francesa. Si mplesmente: Arranja-se uma 
francesa das boas, quer dizer uma bonne e marca-se-lhe 
um dia de folga. Claríssimo: Nestes dias dà-se uma safda 
á francesa e quem quizer que a encontre. 

De todas a mais dificil maneira de safr é para fóra. 
Sair para fôra só se conse2ue bem, depois de entrar 

para dentro. Uma vei dentro a porta da rua 0$tá sempre 
aberta. 



R.cma.n.:ficc 

Vida, paixão e morte dum escritor ilustre 
§'t'"'~-:- • . -· 

=Qoem o visse a vender o · Borda 
d'Agua para o ano que vem•, o • Olho da 
Providencia• poema li rico e oítalmologico 
em cinco ecl< gas, ·A Paixão do Chefe da 
ltepartiçllo• e outras obras populares de 
mesmo caliore, não acreditaria 'lºe era 
om geoio ... levado dos diabos. 

Olegario Barbaças, assim se chamava 
o humilde veodedor ambulaot~. era ulti­
mamente uma sombra esbat!Ja do seu 
rassado retumbante e impetuoso. 

Aquele homem que fõra um dos m11 is 
discutidos escritores do ultimo qaartef . .. 
tios Sapadores do seculo passado e que 

r 1eunira à soa opipara mesa as maiores 
~· celebridades do seu tempo, tinha que coo-

l
' j tentar-se agora com a mêsa tõsca e avi­

nhada do conhecido restaurante •Estoira 
l'anças•. 

Mas apesar das agruras do Destino. 
aq!!ele espirit1 ... de oilllto era de uma 
subtileza embriagadora. 

Dedicou-se li. cultura das letras . .. 
11Ja111sculas, tendo obtido na Exposi~ão 
Universal das Letras .. . Protestadas, or· 
ganisada por um valente grupo de mo­
~os. . . protestantes de Chicago, um artis­
tico medalhão de estearina pirogravada, 
pelo que foi muito elogiado por toda a im· 
11ronsa do Paiz. 

Transitou pelas redacções de •O Pu­
l'io•, •A Desalvorada•, •Ü Berro •, cA 
i:arganta•, •A Lanterna Tragica11, · O 
Hepostei ro Cinzento•, •Ü Purgatorio dos 
Vates• e outrJS folhas ... solta,; e prêsas. 

Pois essa ~loria inconfuodtvel acaba 
de exalar o ultimo suspiro no Hospital de 
Banto Antonio, entre a indiferença de uns 
o a iirnorac~i .. de outros. 

Foi victima do S9U temperamento ro-
10antico, apesar da soa avançada idade. 

Ha dias. quando os seus olhos nostal­
gicos, nimbados de voluptuosa chama de 
oncantamento, admirava a belésa nltra­
marmórea da " Menina da Avenida", um 

••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••• 1 l 

Folhinha da SEMANA 
............................. 

FEVEREIRO 

I~ 
~. M acar lo 

Nascido em Freixo de Espada·à·Cinta 
e consequentemente conterrâneo de D. 
.ra1 inta, ma.e de Camões, S M>icário teve, 
1lesde os três mêses até à idade de trocar 
o cbiberon• pelos copinhos de leite, uma 
vida de asceta. - Aos ti-Os anos, prisio-

automovel- essa terrível maquina mortí­
fera derrubou o excelso pensador, fra­
turaudo·lhe o cocix ... soit qui mal y 
peuse. 

A seguir damos na integra, o seu tes­
temmto que é uma autentica maravilha 
como, allàs, era todo o que •aíss1J da soa 
eu rerrujada pena: 

•Chamo-me Olegário Barbai;as como 
pod•ria chamar-me Clarimundo da Silva 
ou Adclfo Nepomuceno Vilarinho. Não sei 
quem toram os meus pais porque fui en­
contrado, quando tinha dois rueses, num 
mouto . de panelas veltas, para os lados 
de Albergaria-a-Nova. 

A minha vida fo i sempre um sonho ... 
de valsa. 

Amei mas nunca fui amado. O que é 
o Amor? Em ."âo . .. de escad11 pregunto. 
Nad11 -- responde- me a porteira, 

'J'i ve amantes caras e caras amantes, 
m11s todas me fugiram passados oito dias 
de umeno convívio, por isso derramava 
lé!{rimas de sangue. As relações de amor 
s~ o como as cebolas: - fazem chorar de-
11ois de cortadas. 

Não leg<> nada porque j!\mais conse­
gui amealhar cinco reis. Aquêles que es­
peravam qualquer coisa, que se arranjem 
como puderem 1 

Não desejo corôas no meu íuDeral· 
Em vida. sé gostei àas coroas ... com 
que se compram os melões. 

Prolbo, termiaantemente, os dibcursos 
pois nã.o quero que algum «amigo» profira 
aquilo que nào teria corage!tl de me dizer 
quando en podia partir-lhe a cara. 

Só uma coisa peço: - E' que colo­
quem plantas na minha campa porque ao 
serem regafas, terei a memoria . . . /resca I 

Lisboa, 25 de Julho de 1929. 

a) Olegario Barbaças•. 

neiro dos sarracenos e condenado a morrer 
passado nas brazas, S. Macário pronun· 
ciou um discur~o sobre a infl•Jencia do 
graruof~ne sobre as multidões que o pa­
ganismo bllstializa. sendo arrebatado, em 
segui~&, por ama borboleta que desceu 
do Céu, no instilnte em que as labaredas 
o eu volviam já. 

MARÇO 

1..:.1 
S. Rozendo 

Português desde que a mã.e o deu i1 
luz, Rozeodo ealientou-se ua vida p1·oíaoa 
por ruultiplas e piedosas obras, entre as 
qu~is devemos destacar as do porto de 
Lt ixoes e Santa Enirácia. 

Advogado da"furnncnlose e· das ga., 
tas'l:emperradas, venéra-se' em toei as as 
igrejasj onde se:eDcontra a:sua:imagem. 

\;:: -
- 12)" ~ 

~Santa Numa~ ' : 

,,..,3Há santas em toita~ as igrejas: EStã 
bemaver-itura~a, é só Numa. 

Diz o • Flors Santorum • que 8aota 
Numa deu à luz S. Davicl. Mas ni!o deve­
mos coníondir este David com o que ma­
tou Holoforoes ou com o distinto m1•dico 
do mesmo nome. 

Numa se põe o ramo l' noutras se 
vende a bemaventurança. 

...:.1 
S. M u tinho 

Este piedoso varão, oriundo do Alto 
Douro, era o que se chama um bom CClpo. 

Ainda primo co irmào de Santa Pul­
quéria, guardadora de perús, Ma1tinho. 
aos dezassete mêses. tendo-se tresmalhado 
uma fêmea do bando que a rapariga con ­
duzia ao mercado, conseguiu, com uma 
felicidade vinda do Céu. apanhar a perúa. 

fül. ser hoje o Patrono dos beberrões. 

~I 
5. easimlro 

S. Casimiro foi, durante muito tempo, 
protector da Polóoia, - uma senhora que 
tinha cento e dezanove filhos varões e 
assioalados. Depoir, de vbitar a Palestina 
de bicicleta e de tomar três ba nhoi de 
imersão no lago de Tiberiada, S. Casimiro 
encostou-se a um poste do eléctrico e r.i.. 
lecen em cheiro de santidade. 

San lo 1\ llria no 

Fundador do Restaurante do mesmo· 
nome, Santo Adriano e~p~cializou se, na 
Yida profana, como fabricante de bifes à 
Padre Pied1de e, mais tarde. na sna breve 
existência monlistica, na cura das c•ftal­
mias secretas. 

Santo Adriano morreu em rn3Z. atro­
pelado por um eléctrico. 

~' S. Victor 

Vereador em 1741, desta cidade, u 
encarregado do relouro de obras e lim· 
peza, S. Victor deixou o se11 nome ligado 
a uma das mais arisrociátiras artérias 
desta cidade, - a Rua de S. \'ictor. 

E' advogado, WdS não teDl banca 
aberta. 
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\\ I ê r', GOSTAR & APALPAR ()l ll/11') 
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Cin4$onor-otoér-Afo 
A•e• e Pitm~•··Ou á$ peli,ulá$.~dá$ veditá$ 

~ -: -=...... ?.L 
Cinearrotado e Cinemamudo ~4 Correspondencia Cinétna 

f\'a scman.i. fiut\1.1 fornm encontrados 
nrs diver&os ci ncn.as desta cirlade, <s ~e· 
guiotes objectos. que serilo rntr~gues na 
reda~ilo do ·• l'irolito", a qutm pro,•ar que 
lhe pe1 tencem: 

- Um l<> ncinho de tendas, jà senido. 
- Um tflc!io ile sapato de senhora. 

Um tacão do huta de rnont<11'. 
-Um frasco de vaselina. 
-Dois bombons de chocolate, esma-

~ados. 
-\jm ferro de brunir. 
-Um fo~~o circular com chaminé e 

caldeird. 
l caixa de pomada para o cak11do. 

- · rma bisnaga cheia. 
- Outra vasia. 
- Um postal da Anita Page, sem es-

tampilàa, mas com 11 marca da cóta. 
- Dois ca 011rões já chupados. 
-Um vapor da Mala Real loKleza. 
- r m papagaio amarrotado. 
- Dons pesta nas e uma sobrar celha. 

Cinco cascas de oros só com as 
claras. 

NA CINELANDI A 

Hollywood, t 1111tm1 ele tuJ 'rrn 
balha·se com grande 11cti vida de nos va­
rios •Stndios• desta cidade. Damos a se­
gui .. os t1t11los dos films que {Still> quasi 
concluídos : 

E.•lás a ver, cJ vircfscas ! com Laura la 
Plante na protal{oorsta e Chevalier no 
\'irÓ'C· S. 

Hrbe11fa a /Jp.riga 1 g1·ande film so­
noro da casa Vnriolo of 8a1ampo L. td. 

o· da 411ar,/a, que e~la111os roubados~ 
-maravilhcsa produçao da Companhia 
das Ag.1as. 

Fug11e/e.Y e 1~~/0es-fita de e .. trondo 
com u ês res po~ bs. 

J/1Jiu/1os Rt1111idos película da ceie· 
bre CbSI\ )foagem and !Pareio C.• J,.t~. 
com Corioa 1''1 ei re na protagonista. 

Anei.~, carimbos. brazOes e /a:11i11as -
fita dedicada à nobreza, com Freire Gra­
vador ao principal papel. 

Bela lhos às sei:tas/1 iras-sensacio­
nal f1lm sonoro com balões As creaoçaF

1 
por Chiado e Grand~la Bow. 

.lll ! A/1 ! Ah! N110 111e pos~o ter com 
rio - íit>1 tragi c~mica-rnuda, realisa­
ção do ·Pirolito• . 

Fanfreliiche 011 a f'ada dos )fiudos -
scberba interpretação da nossa galante 
prirnioha Au rora Jarilim Aranha. 

.\'ada mais há de notavel na pre~enl..i 
stmaoa, a 11ão sêr que a. Joan C1a\\ ford 
aparou um calo no dedo polegar .to pé 
esquerdo e que o Clive Hrook tan.b~m 
aparúo um pião à 11 .i!!a. 

~audades do Ci11e9eu·t'o. 

A:i BIOGRAFiAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Claro Bo# 

A nossa Clarioha tem sido vitima de 
insidias e calunias. Arnda há pouco tem· 
po os jijrnaes noticiaram que uma secre­
taria ddla se tinha apossado .dumus mis· 
sivas a.morosas qua,~lidas em_;pteno_ tri· 

buoal, fizeram)s proprio~ juízes c»rar 
de vergonha 1 

Ora nada disso é verdad .. iro ! • 
Meu tira, tudo mentira 1 
Rsses bontos, 11ue pretendem beliscar 

a hooe~Lidade da Clariubu, sfl ·1 espalhados 
pelos lrvre-peusadores, rairosos por ve­
rem a vida verdadeiramente casta da 
1•i1toosa estrêla de Hollywocd. 

Clara Boiv nasceu no convento do Sar· 
dAo. antes do Afonso Costa. expulsar os 
Ja;mil11s, no ano de 1907. Tem, port.anto, 
64- anos. 

E' filha dum paroco 1eformarlo em sa­
cristão e duma freira. de Beja, sem sêr a 
~fariana Alcoforado. 
• ...:.E' bom que se saiba. que a Clarinh11 
oào tem oada de Mariana. embora tenha 
Alcoforado ha muito. 
f- Quaodo chegou á maior idade pro· 
feisou oo Convento dos Prazeres, · cris­
m~ndo-se em Madre Caída da Pouca Ver­
l(Onha. 

Foi oo Coo vento que principio o a fa­
zer fitas, em série, dentro da cela, sendo, 
depois, levada para a Cinelandia, onde 
diri.:e o Recolhimento do Amor Chegado 
110 Proximo. 

MARCO CIN~FILO 

1l(l!!t•o1ule mol! a todR!j 
H H t•ergnnta H 

01•11 diK" l1í !- Digo, sim, minha 
senhora. 

Nào bá;duas Coriuas: A:Cori.nne Gri­
ffüh ti a Corioe ~'reire, são uma e ic mes­
ma p?ssoa . ..,.. , ::;: 
C" Quando:a nossa patrícia chegou a Pa· 
ris,.o po1teiro do •studio • anunciou-a, 
as~im. ao ualisador do filme: 

-•ll.elle Corina pretende !alar·lhe .. 
Resposta imediata do realisador, em 

puro fr11ncez :-de ne veUJ: pas chi-chi 
eo le stud10. Q'orione lá fora I• 

Ora ahi está: Corina igual a Q'orinne 
e Q'orinne igual a Corioa 1 
f Parece que me expliquei bem . .. 

Oi111-0oloo. 



''PmOLITO'' DESPORTIVO 
Consultoria desportivo 

Querem saber 'l 
Sõbre o pó saltitante da nossa mesa 

de trabalho soou momentâneamente a 
queda de duas cartas. 

Preguntavam-nos coisas. E es!as pre . 
gnntas deraot·nos a feliz ideia de organi· 
Z'armos esta non secção do •Pirolito>. 
Quem tiver dúvidas é só preguntar, que 
no numero seguinte sairâ a resposta 
exacta e legal. 

Pomo-nos desde já á disposiçã'l dos 
nossos queridos leitores e aguardamos as 
vossas pregontas, mesmo que sejam cap­
ciosas ou capa-rosas, ou em forma de pi· 
rolito. 

Vai começar : 

P. - Onde começa e onde acaba a co­
lecção de línguas do Dr. S. C.? - Melée. 

R. - Se é do Dr. Salazar Carreira que 
se trat1, devo declarar que êle é p)liglota 
de nascença. 

Se é do Dr. SeTeriano's Cu que quer 
falar, êsse anda com um palmo de lingua 
de fora desde que o seu eléctrico che~ou 
em último lugar na illtima corrida. 

P. - Porque é que t~ndo a F. P. de 
Poo\.Ball tantos mMicos, ai11da se n:io 
concertou o aleijão de Lisboa ?-Jere•11ias. 

Jt. - Nunca ouviu dizer que •em casa 
de ferreiro esp6to de pan• ? 

Estão à. espera que um encadernador 
vá tratar da moléstia. 

P. - Você ainda não reparou ua cara 
de •Pirolito> com que andam para aí tan· 
tos crlticos desportivos ?- Hilário Pena& 
(Porto). 

R. - Pedia-lhe o favor de ser mais 
explicito, porque cá no Porto ainda n!'IO 
vi nenhum critico desportivo. 

Se os há, andam tão bem disfarçados 
que eu não os conheço. 

P in g·Pong. 

-(J•1M me d1ra cltegar ~cf 111el11 para to­
fn•r.• m do,.c/11, · 

Prognostleos 

O profeta AldrAbio anda cheio de 
prôa. Ninguem lhe pode com a sorte. 
,\certa sempre. Se não vejamos: 

Academico-Yila11ooe11se - Ao meio dia 
em ponto começa o desafio. Depois come· 
çam a jogar e há um intervalo, e come­
çam a jogar outra vez e acaba o desafio. 

O Vilanovense marca dois ensaios 
transformados e esmaga os Academicos 
com treinador e tudo. 

GoimbrDes-Leça Está mesmo a di · 
zer. Gaoha o Leça por 4·3 

Porlo·Lei.l:Des- Este desafio será ar. 
bitrado pela Juota autoooma do referido 
porto a qual virá munida com titnus e 
pedregulhos para manter a ordem. 

O Porto ganha e o Leixões perde ou 
vice-versa: Porto- ::,:>. Leix<1es 2.7. · 

Os gundes desafios internacionais 
estão a tomar cada vez mais incremento. 

A Paredes deslocou se 11 11m dia qual· 
quer do mez pas~ado o formi~avel team 
de Penariel. cuja fama e valor é notória 
em todo o mundo. 

O keeper mer~ulha. O esférico tom­
ba. O arbitro assinala. A falange de apoio 
anima os seus homens. 

Paredes girnhou. 
En& pai da vida! Aquilo ú que foi 

beiça. A filarmónica dos Bombeiros Vo­
luntarios de Penafiel com o seu coman­
dante á. fren te, armado e muuiciado, exe­
cutou a marcha fu uebre de Chopin. 

Arreliados até as décimas milésimas 
os rapazes da Sobreira, num gesto largo 
e digno pegam numa batota de cana d:i 
India, com incrustações e dedicatorias 
comoventes, e oferecem-na aos vencedo­
ns. 

Os jogadore> de Paredes encarregam 
o Pirolit.o de agradecer a gentileza dos 
sÓbreirenses. 

aos colecionadores do 

pirclitc 
já s e cmcon tra m 
á ven d a nesta 
r e d acçã o os 
n.°' 1, 2 e 5 do 

pirclito 
. l 

ls leis ~e f oofünll em verso 
LEI DÉCIMA TF:RCEIRA 

VITl.llA ' 

'r trngo clu •lôr e du tril!Jteza ! 

Apezar ie longos dias. longoA anos decorridos 
Nlío mo foge dos sentidos, 
Nem da pinha so varr~.i . 

~;s•a tarde elD ciue arbit1-el um enor•uc deufio 
Era o rei do assobio 
Mas a 1 ltima era •u. 

C'omecei a corta altura, por expulsar uu1 cidadào 
Por mo faltar ao respeito, 
Pois eu nào era um paspalho. 

Arrependido qoe estou d.ssa •oíoba ded•lo, 
f'oi1 qoo a expul•lo do sujeito 
POz·me os ossos nu rn frangalho. 

!\esse momento, ainda não sei se a dor qu·1 senti 
Foi na pinha, nas pernas. nos braços. 
Oo de o-e "er mollo 'ri~t.e a coü.er, como comi , 
F. a apanhar 111!1 medonhos cagaços. 

Oeigraçado 1 JA nao sei 1uo hei de pensar. 
JI. nA" sei de que m~neirs 
.\ lei dec•ma tarcelr~ 
Ao pagode htl de explicar. 

II 

llizem que ~ou soberano, que no campo •ó ~u irando 
E que as ordens que vou dando 
Xlo precisam di~c11u10 

•r, aqui est& muito certo De repent.e joga1orcs, 
Polk1as, espectadoru 
Embru lham.se em coofusAo . 

llein apito mu nio ounm. e naqeitla circun•tanc1a, 
A minha ins1gn1fic1nc11. 
Fica ah bem demonst a.la. 

Sou ag;,rrado por nm homem que fazia doi' de mim. 
E que no meio do chh,frim 
Me ferroo nma charada. 

lieue n.omento, ainda nio sei se a dor qu• >enll 
Foi na pinha, nu penaa, nos braços. 
Ou de me ver nuuto triste a comer, como comi, 
~; a apanhar mít medonhos ogaços. 

Oesgraçadol Jt nlo sei que hti de pen.ai. 
J& não sei de que maneira 
A lei dec; ma torceLra 
Ao pagode hei <I~ explicar. 

( U l1oro ""·' ln• de /oulball Glll urso• dH<Onfra­
se <l renda 11a 11orsn rrdaçlln ao preço d1· :!$.50) 

Í À prtnmr.J ~e/UfdQ d1 /'lllJll,I/ t/Q }'ul'IO:q1w 
u11cc11, hd 4? anos Pe1mpill11sa do Ho/110 , por 4 
eusaios_e_t 111sto. :....2; 
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Aciden:fe .. 
(A sce11a passa-se sôbre 111na estrada velocidade 1 (Chicoteia os caualos). 

cheia de pd, qne conduz a nma estaçao. r-"" r Nilo me passas 1 
Sô,\rc e,çta estrada seg11em dois carros PRIMiillRO COCHEIRO - Nilo passo 1 A 
mortudrios). gente vai vêr 1 (1l1ete 011 cavalos a 

~--toda a UJlocidade). 
P1•tme iro l\eto 

( Sôbre a estrada cheia de pd) 

PRlllEIRO COCHEIRO - Os deis defun­
tos que levamos para a estação, não 
tê1>m tant.o calOr como nós. 

1
. SEGUNDO COCHEIRO-Nem tanta sêde! 

PRIMEIRO COCHEIRO - Vejo um tasco, 
talvez fosse bom parar. 

SEGUND0 COCHEIRO (aprooamlo) -
Era optimo. 

(fiJ 81es e11tra111 no tasco, uao com os 
carros mortuários, bem e11tendido) 

Segn n(lo act o 

(No lasco, êles bebem) 

Te rceiro a cto 

(Uma hora depois, êles bebem ai11da) 

quarto acto 

(Eles saem do tasco l·ebed1s) 

4! n in to ti,cto 

(So/Jre a estrada cheia de pd, para rec11-
pcrare111 o tempo perdi'.to, metem 

os cavalos a galope) 

PRIMEIRO COCHEIRO - Faz-se tarde. 
Nuoca mais chegamos. Depres~a! 
Depres•a! 

SEGUNDO COCHEIRO - Ah! Tu queres 

Sà da Bandeira 4 gui a d' Ouro 
IJO.AS NOl'rES FIL.M S 
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SEGUNDO COCHEIRO - Mil líbias I Tu 
pensas ganhar 1 Hip 1 Hip 1 Hurrah ! 
(J.fete os cavalos a /oda a velocidade). 

PRIMEIRO COCHEIRO (cldcolea11do o$ 
sens cauaws com Ioda a /orça) -
Hopl Hop 1 

SEGUNDO COCHEIRO (bate11do 11os seu$ 
cao.1/os com o cabo do chicolr) -
Hop 1 Hop 1 Bop 1 

OS DOIS COl:HEIROS JUNTOS, (em pé 
sôbre os~bam:os)- Hop! llopl Hopl 
Hopl 

S ex to aeto 

(E sem d1íuida o nltimo) 

(O q11e fatalmente deoia aco11leur, 
acontece: Os d.lis carros 111orl11drios cho­
cam-se oio/entamenle. Os dois mor/os 
silo projeclados fd. a do~ coixlJes partidos, 
e rolam sóbre a estrada e/teia de pó). 

O PRLYEIRO MORTO (leca11/ando-se) -
Ah! Bendito s1>ja o céul E bendito 
seja êste providencial acidente 1 Eu 
estava em letargia; o choque acor­
dou -me, e eu estou vivo, bem vivo. 
(& gle salta ale,qre111e11le). 

O SEGUNDO 'MOC~TO (q11e, está bem 
morto)-Infdizmente, é-me impossl· 
vel dizer a mesma coisa. (E deixa­
·se ficar morto outra oez), 

(O pano cai) 

Passos Manoel 
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Teatradu & Teatrices 

~A nossa priiiiã-Amélia.. Rey Colaço vai 
representar uma nova peça do nosso coa:.· 
padre Alfredo Cortez. 

E' caso para se dizer - as volt!\s que 
o mundo dá ... 

* • • 
Hoje já não se representa com talent.o. 

As fêmeas do teatro que tenham boas 
pern" -ttem ai o seu talento ..• 

* • 
O 111e11 menino tem sido extraordin;; 

riamenre ap11paricark, mimado e festejad 
pelos portuenses. E agora digam que , 
Porto não é terra para sustentar teatro 1 

• * 
O teatro em Portugal entio.u na. fasv 

das sociedades artísticas. Or&· ninos lf, 
vêr se, assim, & dni{lq na classe teatral 6 
um facto. 

• • 
... 

Na Lisbia a vida teatral decorro afii­
ctivamente, abund·1ndo as perdizes por 
t.odos os cantos. Toda via, o Porto nllo li 
terra para teatro, dizem ... 

• • 
Formou-se em Lisboa mais uma par­

ceria de revistas. E' a 10.734 da .série. E 
continua ..• 

• • • 
Em virtude dos actores começarem 

com toda a força, a escrever para o tea­
tro - os autores vào passar a representar. 

O 11mp 1 a Batalha 

F ~ -. L 111 H F l L • s 
111 u D o s 
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